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Resumo

 �ste estudo ir�� esta�e�ecer a conceitua��o ���sica �ara uma organiza��o�� t�o�ste estudo ir�� esta�e�ecer a conceitua��o ���sica �ara uma organiza��o�� t�o 
necess��ria ao sucesso do �rocesso de comunica��o organizaciona��� �em como�� ir�� en-
fatizar a im�ortância do o�jetivo de consenso c�aro e �ró�rio à organiza��o �ara o atin-
gir de suas metas. Pro�orcionar�� uma vis�o sistêmica de a��ica��o a uma organiza��o. 
E, finalmente, fazer entender, que todas as organizações, sejam quais forem os setores 
de sua atuação, têm de enfrentar os efeitos das rápidas transformações, dos novos con-
correntes e das mudanças de perfil e da fidelidade dos seus ditos clientes.

Pa�avras-chave: organiza��o�� conceitua��o�� com�ortamento.

Abstract 

	 This	study	it	will	go	to	establish	the	basic	conceptualization	for	an	organiza-
tion,	so	necessary	to	the	success	of	the	process	of	organizational	communication,	as	
well	as,	will	go	 to	emphasize	 the	 importance	of	 the	objective	of	and	clearly	proper	
consensus	to	the	organization,	to	reach	it	of	its	goals.	It	will	provide	a	systems	vision	
of application to an organization. The finally, to make to understand, that all the orga-
nizations,	whichever	the	sectors	of	its	performance,	have	to	face	the	effect	of	the	fast	
transformations, the new competitors and the changes of profile and the allegiance of 
its	said	customers.
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1. Introdução
 
  Ao vivenciarmos estes tem�os de mudan�as�� 
abrangentes, velozes, espantosas, quando tudo muda 
e muda, muitas vezes sem que a maioria dos atores 
do processo, sequer tome consciência dessa mudança. 
Assim, muda-se com freqüência, a maneira como nos 
re�acionamos com as �essoas; o modo como conduzi-
mos as nossas atividades, profissionais e até, pessoais; 
o enfoque que damos ao trabalho, a competência e a 
organização, especialmente no que tange a reconhecer 
a im�ortância dos c�ientes e �rocurando atender às ne-
cessidades e ex�ectativas.
 Tudo muda; inc�usive os �rocedimentos e  as 
técnicas as quais  empregamos para o adequado geren-
ciamento de nossas organizações. Teorias que até “on-
tem” eram tidas como �r��ticas usuais�� co�ocadas em 
prática hoje, sem adequada flexibilidade, podem levar 
as organizações à concordata e ao desaparecimento.
 O que dizer então da importância das deci-
sões em consenso para as organizações? Em destaque 
e, exatamente neste momento, você que está lendo 
este artigo�� decidiu mais uma vez dentre os mi�hares 
de decisões que toma. É isso, porque vivemos todos 
em uma esfera de enfrentamento dos desafios em inú-
meras ��reas�� circunstâncias e tem�o�� sem�re agindo de 
modo a atender determinados o�jetivos organizacio-
nais. Reso�ver �ro��emas�� atingir o�jetivos�� tudo isso 
só é possível mediante o seu conhecimento dessa nova 
lógica, e observe ainda que sempre teremos várias al-
ternativas para a decisão, por este ou aquele caminho, 
ca�az de ajudar a reso�ver o �ro��ema ou a atingir os 
o�jetivos.
 A estes caminhos�� �ode-se�� neste �onto�� cha-
mar-se de “estratégias”. Ocorre que, para podermos  
ana�isar os �rós e os contras de cada a�ternativa�� de 
cada estratégia, necessitamos de informações formais 
ou não. Esse é o campo, o assunto primordial deste 
trabalho, a contribuição para que você possa, cada vez 
melhor, tomar as suas direções ao evento, posição esta 
de caráter pessoal ou profissional, dentro de sua orga-
niza��o.
 �m outras �a�avras�� com este artigo�� �rocura-
remos contribuir positivamente para  todo aquele que 
�ossa reunir em si mesmo e na sua forma��o�� es�ecia-
�iza��o ou recic�agem�� os três �ontos ���sicos �ara o 
sucesso profissional em sua organização:

- Aquisição de conhecimento sobre as técnicas pro-
fissionais, relacionadas ao tema do artigo;
- Conhecimento so�re a estrutura��o das organiza-
ções e de negócios; e
- Compreensão adequada de como as pessoas se 
comportam em organizações.

 Na verdade�� esses conhecimentos s�o neces-
sários porque não lideramos, gerenciamos, supervisio-
namos ou chefiamos equipamentos e tecnologias, mas 
sim �essoas�� seres humanos.
 Espera-se que o artigo possa auxiliar a sen-
sibilizar àquele que deseja obter e/ou manter o suces-
so pessoal e profissional, cumprindo os deveres e as 
atribuições de um verdadeiro líder, que deve ser uma 
pessoa adequadamente capacitada e, principalmente, 
respeitosa e ética ao administrar pessoas de uma orga-
niza��o.

2. O sistema organização

 Como máxima temos: “é impossível a qual-
quer pessoa viver sozinha”. Segundo regras, somos 
essencialmente, seres sociais e sabe-se que nem mes-
mo os ditos “eremitas” conseguem ficar sozinhos e 
sem�re �rocuram estar acom�anhados de outros seres 
vivos�� sejam e�es animais ou vegetais. Assim sendo�� o 
ser humano sem�re �rocura se associar a outros seres 
humanos  �ara atingir os seus o�jetivos�� �artindo do 
principal e básico a “sobrevivência” de tudo que o ro-
deia.
 Os seres humanos, desde as eras pré-históri-
cas, se organizam em comunidades, equipes, etc. com 
vistas à proteção mútua e à  obtenção de alimentos, 
tudo visando à sobrevivência e entendendo  por “or-
ganização” a indicação clara das tarefas e atribuições 
de cada com�onente do conjunto. Com �ase nestas 
verdades históricas�� cremos �oder chegar ao seguinte 
conceito �ara uma organiza��o:

 “um agrupamento de seres humanos, 
uma organiza��o humana�� com atri�ui��o 
de atividades e de res�onsa�i�idades entre 
os vários seres que a constituem, de modo 
que se possa atingir objetivos pré-deter-
minados”.
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 Desde o surgimento da �rimeira organiza��o�� 
o homem vem desenvo�vendo tecno�ogia�� na forma de 
técnicas, métodos e equipamentos para poder cumprir 
mais adequadamente suas atribuições. O que ocorreu 
com os primeiros feiticeiros da pré-história  será um 
�om exem��o�� �ois tinham e�es a res�onsa�i�idade du-
��a de �or um �ado�� interceder �e�a tri�o aos deuses 
�rimitivos e�� �or outro�� defendê-�a das iras dos deuses. 
Ora, para cumprir melhor com suas atribuições, eles 
foram desenvo�vendo vestimentas�� m��scaras�� rituais�� 
instrumentos�� etc... �� à seme�han�a dos seres humanas 
atuais, que se utilizam de métodos e processos defini-
dos e se uti�izaram de recursos com�utacionais e mes-
mo da ro�ótica  �ara me�horar o desem�enho de suas 
tarefas, não é a verdade?.
 Agora,  podemos concluir que, em qualquer 
época, os seres humanos sempre necessitam de:

- definir claramente os objetivos a atingir;
- desenvo�ver ��anejamento �ara via�i�iz��-�o;
- organizar tudo como o ��ano esta�e�ecido ofere-
ce;
- preparar as ações, pois sem elas não haverá rea-
��o�� n�o haver�� resu�tados;
- comandar e coordenar sempre estas operações 

�ara o sucesso dos resu�tados;
- contro�ar o desem�enho e �ogicamente ava�iar os 
resu�tados o�tidos.

 Gra�as ao �rocesso de ava�ia��o dos resu�ta-
dos é que podemos determinar a necessidade ou não 
de a�tera��o de ��anos da organiza��o dos recursos e�� 
até mesmo, dos próprios objetivos.
 Será demonstrado no Quadro 1. a seguir, que 
a tarefa de controle e avaliação não é, nem deve ser 
executada como atribuição estática e final. Trata-se 
de um processo que deve ser medido continuamente, 
durante a rea�iza��o de cada tarefa e�� consoante às mo-
dernas técnicas de que a gestão deve ser responsável. 
O ser humano é que gera qualidade  no ato da rea-
lização de suas ações e não mais como era conceito 
antigo, deixar a cargo de uma área de “controle” ,ve-
rificar a qualidade dos serviços e produtos decorrentes 
de cada tarefa.
 Genericamente, uma organização é uma reu-
ni�o de recursos�� visando atender um dado o�jetivo�� 
por isso a definição: “uma organização é uma entida-
de jurídica que tem como obrigação apresentar lucro, 
lucro este suficiente para permitir sua expansão e o 
atendimento das necessidades sociais”.

 Todavia, o maior objetivo de qualquer orga-Todavia, o maior objetivo de qualquer orga-
nização é o adequado atendimento de sua comunida-
de, de sua clientela. Só assim é que ela poderá gerar 
negócios �ucrativos�� �er�etuando a existência da or-
ganização. Parece óbvio, mas não é; uma organização 
a�enas �oder�� ter sucessos se existir:

- uma conceitua��o c�ara do o�jetivo a ser atendi-
do;
- um ��anejamento g�o�a� e uma organiza��o ta� 

que permitam, mediante o emprego dos recursos 
necess��rios�� cum�rir o o�jetivo; e
- uma sistem��tica de contro�e  �revista e determina-
da �e�o ��anejamento�� ca�az de medir os resu�tados 
reais contra os ��anejados e�� mediante um sistema 
correto de feed�ack�� �ossi�i�itar a ado��o de medi-
das necess��rias à corre��o de �ossíveis desajustes.

 Tudo isso implica que haja clara definição do 
o�jetivo socia� e do ramo de atividade da organiza��o�� 

QUADRO 1 - Sistema de informações para tomada de posição
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QUADRO 2 - Fluxograma do macro-sistema

uma estruturação adequada e a alocação correta de 
cada um dos recursos necess��rios.
 Toda e qualquer organização, por menor ou 

maior que seja, de qualquer ramo de atividade, é um 
sistema e pode ser representado no fluxograma Qua-
dro 2  a�aixo:

 A organização, além de seus recursos, tam-A organização, além de seus recursos, tam-
bém obtém da comunidade os recursos necessários 
como m�o-de-o�ra�� retorno de ca�ita� e etc...�� �he aten-
dendo as necessidades�� mediante o fornecimento de 
produtos. Desta integração empresa/mercado, provêm 
os dados ���sicos�� �ara junto aos dados o�eracionais da 
organiza��o�� �ossi�i�itar a an���ise de desem�enho�� o 
��anejamento e sua atua�iza��o�� assim rea�imentando 
o ciclo de planejar, decidir e operar. Há que se con-
siderar a im�ortância dessa vis�o em�resaria� �ara o 
sucesso, o que será melhor detalhado um pouco mais, 
o que isto representa e quer demonstrar:

- toda e qualquer organização se apóia na “comu-
nidade” que constitui o seu mercado e os responsá-
veis �e�a organiza��o�� como os diretores�� gerentes�� 
supervisores, que  necessitam levantar e analisar o 
mercado �ara sa�er se omercado  demanda ou n�o 
dos produtos que são fornecidos a este mercado. Se 
houver a demanda, há que se considerar se a mesma 
é ou não economicamente viável, se compensará, 
financeiramente ou se a organização deve se estru-
turar �ara fornecer o �roduto e ainda considerar  o 
quanto custará esta estruturação;
- baseado nos dados obtidos durante a pesquisa e 
a análise do mercado, poder “planejar” e, graças a 
isso, prestar informações aos responsáveis, aos di-
retores, gerentes, supervisores e etc..., de modo que 
eles possam, adequadamente, “decidir” a favor ou 
contra a estrutura��o da organiza��o. � estas �osi-
ções irão colocar ou não a organização em “opera-

ção” , dependendo é claro, dos responsáveis como 
foi dito;
- o verbo “operar”, nesse caso, implica o entendi-
mento desde a construção da fábrica até  a aquisi-
ção e montagem dos equipamentos, a contratação 
de pessoal, a aquisição de serviços e de bens, em 
suma, tudo o que for necessário para que a organi-
zação tenha condições de operar. Observando que 
as operações da organização constituem um inter-
câm�io �ermanente com a sua comunidade. Por 
um �ado�� o oferecimento dos �rodutos e �or outro�� 
retirando todos os recursos de que necessita, como 
pessoal, matéria-prima, financiamentos e etc...;
- a partir desse ponto, será fácil demonstrar que 
duas modalidades básicas de informações devem 
continuamente ser produzidas, quais sejam:

• as re�ativas aos �evantamentos e an���ise de mer-
cado – como o mercado est�� reagindo frente aos 
serviços e /ou produtos  oferecidos, uma vez que 
o cliente é de fato, o foco da organização, por isso 
é importante identificar com clareza essas reais 
necessidades�� �ois daí �arte o ensejar o desen-
volvimento/alteração do produto, ou até mesmo 
a sua e�imina��o��
• as relacionadas diretamente às operações da or-
ganização – como as aquisições de mercadorias, 
contrata��o dos servi�os�� a industria�iza��o�� a 
manuten��o industria��� a comercia�iza��o�� a dis-
tribuição, o marketing, finanças e etc... .
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 Na verdade�� ingressam na organiza��o umaNa verdade�� ingressam na organiza��o uma 
gama de recurso que sofre um determinado arranjo e 
transforma��o�� mediante a a��ica��o de um determi-
nado processo, que geram bens e/ou serviços que são 
ofertados ao mercado. � da rea�iza��o deste �roces-
samento, surge uma vivência que é consultada a cada 
ciclo do processo, consoante sugere o Quadro 4, que 
adiante se vê.

 É muito importante que se memorize esta 
re�resenta��o�� �ois ser�� vista em outra o�ortunidade�� 
quando analisarmos mais profundamente sobre os sis-
temas de informações. Aqui, estará apenas represen-
tando um conceito genérico da organização e não todo 
e qualquer sistema componente da organização. Um 
dos modos c���ssicos de re�resenta��o de uma organi-
zação está no fluxo a seguir disposto:

QUADRO 3 - Fluxograma de visão do macrossistema

QUADRO 4 - Fluxograma de organizações

 Convém salientar, ainda, que não existe uma 
organização estática. Todas são dinâmicas. O que 
ocorre é que a direção deste dinamismo poderá variar 
de �ositiva a negativa. Positivamente�� im��icando o 
crescimento das operações, na diversificação das ativi-
dades�� na maior �ucratividade e etc... Negativamente�� 
corresponde à diminuição dos níveis de operações, na 
redu��o de �essoa� nas atividades e na redu��o de �ro-
dutos fabricados e etc... , podendo causar até o fecha-
mento do negócio ou o encerramento das operações da 
organiza��o.  ��� este com�ortamento organizaciona��� 
é o principal componente gerado pelos seres humanos 
que compõem a organização, desde o mais alto esca-
lão, até o mais humildes dos servidores. Portanto, sem 
sombra de dúvidas o que torna uma organização mais 
dinâmica, mais capaz, mais aguerrida do que uma ou-
tra é o ser humano que a integra.

3. A importância de estabelecer os objetivos

 Todos os seres humanos concordam que a 
definição clara de objetivos é muito importante, mas, 
desafortunadamente, poucos seres humanos definem 
rea�mente os seus o�jetivos. Ta�vez�� �or isso�� em sua 
grande maioria�� as �essoas t�o �ouco se rea�izam du-
rante sua vida de trabalho. Existem estudos que pro-
curam demonstrar que, em média, os seres humanos 
não utilizam mais do que 15% de sua capacidade, ao 
�ongo de toda a sua vida. ��� uma das �rinci�ais causas 
é, sem dúvida, a não definição clara de objetivos. Há 
que se crer, não haver discordância de que não existem 
organizações sem objetivos e ou sem finalidades. 
 Na verdade, o que ocorre, na maioria dos ca-
sos, é que, nem sempre, esses objetivos estão formali-
zados e essa n�o-forma�iza��o contri�ui negativamen-

 Estes dois conjuntos de informações são os 
que permitirão, de um modo adequado, rever nossos 
��anos�� redirecionar a a��ica��o de recursos�� �erma-
necer, expandir ou sair do mercado, etc..., isto é gerir, 

administrar adequadamente a organização. Pode-se re-
presentar esta indicação conforme o fluxograma (Qua-
dro 3) que se segue:
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te �ara o sucesso em�resaria�.
 Academicamente, poder-se-ia até formalizar 
a pergunta: o que é um objetivo? O que é uma meta? 
Há diferença entre um objetivo ou uma meta?
 Somos de opinião que devemos começar a 
responder a última pergunta, ou seja: SIM, existe uma 
clara diferença entre os dois. Uma diferença de nível! 
O o�jetivo diz res�eito aos grandes �ro�ósitos da or-
ganiza��o��  envo�vendo-a toda;  a meta�� a�esar de ter 
uma �arte do o�jetivo�� tem um níve� divisiona��� de�ar-
tamenta�.
 Alguns estudiosos definem que: ”objetivo	é	
o	grande	propósito	da	organização	e	se	expande;	que-
bra-se	em	metas;	 estas,	 sim,	 são	partes	do	objetivo,	
pois	 são	 divisionais” e outros definem que: “metas	
sim,	 que	 são	 o	 grande	 propósito	 da	 administração.	
Objetivos,	são	partes	menores	da	meta,	isso	sim”.  De 
qualquer modo a verdade é que existe uma clara dife-
rença de níveis. Entendemos que os “objetivos” s�o  
os grandes propósitos da organização e que “metas”�� 
s�o  suas �artes menores�� seus deta�hes. Mesmo assim�� 
é de bom alvitre deixar, neste artigo, uma definição 
menos conflitante:

“Objetivo/metas	são	propósitos	claramente	redigidos	
e adequadamente quantificados”

 Explicando esses porquês: c�aramente redi-
gido – para que haja clara compreensão. Agora, não 
deve pairar dúvidas ao que desejamos que seja alcan-
�ado e adequadamente quantificado – para que se pos-
sa medir�� ava�iar�� e com�arar os resu�tados.
 Finalizamos com estas discussões sobre o 
que encerra um objetivo e o que prepara uma meta.   

“Sabedoria	é	saber	o	que	fazer,	mas	a	virtude	está	em	
fazer”.

                         �conomista David S. Jordan

4. Como estabelecer objetivos

 Muitas �essoas �erguntam e sem�re têm a 
mesma dúvida, ficando a perguntar: “ mas como po-
deremos estabelecer objetivos”? “Sempre vivemos a 
�erguntar so�re e�es�� mas na verdade nunca nos foi 
detalhado o como fazer?”. Logicamente,  esta dúvi-
da também nos acompanhou por muitos anos. Tanto 

é verdade, que existe uma grande quantidade de obras 
sobre Administração e Gerência que desenvolveram 
temas somente sobre “objetivos”, mas também é ver-
dade que, outras poucas se preocupavam em estabe-
�ecer e divu�gar o COMO. Por isso o �re�arar desse 
artigo, onde se seguirá um método simples, que pode-
r�� ser de grande uti�idade. Primeiramente ao se �ensar 
em termos de o�jetivos �essoais�� �oder-se-�� desen-
volver objetivos profissionais, culturais, financeiros e 
através das seguintes etapas:

- Etapa 1 - PENSE claramente no que deseja al-
cançar ou em que ponto deseja aprimorar sua ca-
�acita��o;
- Etapa 2 - Uma vez esboçada sua intenção, seu ob-
jetivo, ESCREVA o mais claramente possível o que 
deseja a�can�ar�� o seu o�jetivo;
- Etapa 3 - Leia cuidadosamente o que escreveu. 
Agora QUANTIFIQUE em quanto tempo deseja 
alcançar, “mas seja realista”, outros parâmetros nu-
méricos, podem ser estimados, como quantidade, 
% , valor e etc... ;
- �ta�a 4 - Deta�he as �TAPAS�� ou seja�� as fases 
que deverão ser percorridas até que você alcance o 
seu o�jetivo. 
- Etapa 5 - E, principalmente, indique claramente O 
QUE DARÁ EM TROCA ao atingir esse objetivo.

 Nunca se pode esquecer de que nada é gra-
tuito�� tudo exige uma �aga e�� neste caso�� e�a �oder�� 
ser o dar o me�hor de si �ara o sucesso da organiza��o 
na qual você venha a desempenhar as funções comer-
ciais�� conduzindo seus �rocedimentos e sem�re dentro 
da ética, da moral profissional. Tentar-se-á resumir 
abaixo em um fluxo simples e prático o que deve ser 
�re�arado�� consu�stanciado no Quadro 5.
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QUADRO 5 – Degraus para definir objetivos



 Esperamos que tenha ficado claro, visto queEsperamos que tenha ficado claro, visto que 
se �ode ter�� nas coisas sim��es�� a grande o�ortunidade 
de �re�arar e gerenciar os o�jetivos e as metas de uma 
organização da qual se gosta e que se  deseja ver em 
sucesso.

Nota: Revise �eriodicamente seus o�jetivos tra-
çados, preste atenção nas metas e não se esqueça 
de fazê-�o�� �e�o ao menos uma vez �or ano�� du-
rante toda a sua vida de organiza��o. 

5. Considerações Finais

 Fez-se questão em manter neste artigo, o que 
sem�re foi �ensado mas�� �or sua sim��icidade�� nunca 
escrito. É que ,na verdade, em Administração, o ge-
renciamento é a etapa de partida de tudo. Pensando as-
sim�� antes de se iniciar nos o�jetivos e metas�� como foi 
visto ser definido e acompanhado pela Alta Adminis-
tra��o e tendo na gerência a su�ervis�o desse acom�a-
nhamento do operacional qual seja: o sistema! Que é 
com�osto de recursos humanos�� administra��o gera��� 
��anejamento�� contro�e da �rodu��o�� su�rimentos�� ma-
nuten��o�� desenvo�vimento de �roduto e de mercado�� 
�ro�aganda e �romo��o�� vendas�� distri�ui��o�� conta-
bilidade, orçamento e custos, financeiro, tesouraria, 
organização e métodos e processamento de dados.
 Por isso se deseja a �eitura do artigo�� com a 
maior atenção e avaliação, até porque tem visão práti-
ca e a grande maioria das funções necessárias ao dia-
a-dia da comunidade e da organiza��o.
 Foi ressa�tado�� ao �ongo deste artigo�� o fato 
que os seres humanos são as molas propulsoras das 
organizações, até porque estas existem para o atendi-
mento das necessidades das organizações e não devem 
sair do conceito de que, as pessoas eficientes são aque-
�as �resas em normas�� �o�íticas e �rocedimentos esta-
belecidos; enquanto que a pessoa eficaz não se prende 
tanto a normas�� �o�íticas e �rocedimentos. �stas o�je-
tivam�� �rimordia�mente�� a o�ten��o de resu�tados�� mo-
tivo destes estudos para o artigo que ora encerramos, 
muito embora sua temática seja infinda.  

70 Revista Científica do Centro Universitário de Volta Redonda



6. Referências

ADIZER, Ichak. Gerenciando Mudanças - O poder da confiança e do respeito mútuo.  S�o Pau�o: Pioneira�� 
2006.

ALVES, Sérgio. Revigorando	a	Cultura	da	Empresa	-	Uma	abordagem	cultural	da	mudança	nas	organizações	
na	Era	da	Globalização. São Paulo: Pioneira, 2004.

BLANCHARD, Ken. e WAGHORN, Terry.	Missão	Possível	–	Como	tornar	sua	organização	“Classe	Mundial”	
enquanto	é	tempo. São Paulo: Makron Books, 2005.

DRUCKER, Peter F. As	novas	realidades	–	Administrando	para	o	futuro	–	A	nossa	Era	da	administração. S�o 
Paulo: Pioneira, 2005.

GIBSON, Rowan. Repensando	o	Futuro	–	Negócio,	Estratégia,	Concorrência,	Controle,	Liderança,	Mercados,	
Globalização. São Paulo: Makron Books, 2005.

HANDY�� Char�es.	A	Era	da	Transformação	–	A	transformação	do	mundo	das	organizações.  S�o Pau�o: Makron 
Books, 2006.

PEREIRA, Maria J. L. Bretas e MARQUES, J. G. F. Faces	da	Decisão	–	As	mudanças	de	paradigma	e	poder	
da	decisão. São Paulo: Makron Books, 2004.

ZARIFIAN, Philippe. Objetivo	Competência	–	por	uma	nova	lógica. São Paulo: Atlas, 2007.

71Cadernos UniFOA - Ano II - nº 04 - agosto / 2007

Informações bibliográficas:
Conforme a NBR 6023:2002 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), este texto científico publi-
cado em �eriódico e�etrônico deve ser citado da seguinte forma:
FONTES, M. A. S.; SOUZA, A. R. O Trabalho, a Competência, a Organização e a Importância dos Objetivos,O Trabalho, a Competência, a Organização e a Importância dos Objetivos, 
em uma Nova Lógica da Dinâmica Funcional.. Cadernos UniFOA , Volta Redonda, ano II, n. 4, agosto. 2007. 
Disponível em: <http://www.unifoa.edu.br/pesquisa/caderno/edicao/04/64.pdf>


